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JUSTIFICATIVA 

As normas estabelecidas na Política de Controle da Hanseníase, 
através da Portaria n.0 165/Bsb, de 14 de maio de 1976, do Minis- 
tério da Saúde recomendam, entre outras, a educação continuada 
para a saúde, como ação necessária à redução da morbidade des- 
sa enfermidade. 

Instruções para execução das normas estabelecidas nessa Portaria, 
foram baixadas pelo Diretor da Divisão Nacional de Dermatologia 
Sanitária, onde à educação para a saúde é dada a mesma priori- 
dade que às demais ações previstas para o Controle da Hanseníase. 

A Divisão Nacional de Educação em Saúde, à qual compete, entre 
suas atribuições específicas, assessorar os órgãos e Programas do 
Ministério da Saúde e de outras entidades do Setor Saúde, na pro- 
gramação de função educativa básica (Art. 36 — Portaria n.0 425 de 
26 de dezembro de 1977) elaborou o presente instrumento de tra- 
balho visando à compatibilização das ações educativas em hanse- 
níase com as atividades de promoção, proteção, recuperação e rea- 
bilitação da saúde, desenvolvidas nos seguintes níveis de atendi- 
mento; 

Serviços Básicos de Saúde 

a) Nível Elementar 

b) Nível Primário 

Serviços Especializados de Saúde 
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DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE ATENDIMENTO 

1. Serviços Básicos de Saúde 

A classificação e respectivas atribuições dos níveis de atendimento 
em relação às ações de saúde a serem prestadas à população, fo- 
ram determinadas pela PORTARIA INTERMINISTERIAL N.0 001/78 
— MS/MPAS, de 26 de julho de 1978, visando à implantação do Sis- 
tema Nacional de Saúde pelos Ministérios da Saúde e da Previdên- 
cia e Assistência Social. 

Em observância às diretrizes estabelecidas nesta PORTARIA, as 
ações de saúde a serem executadas em todo o território nacional, 

entre as quais se inclui o controle da hanseníase, serão estrutura- 
das em ordem de complexidade crescente, a partir das mais sim- 
ples, periféricas, exercidas pelos Serviços Básicos de Saúde, até 
às mais complexas que estarão a cargo dos Serviços Especializados 
de Saúde. 

Os Serviços Básicos de Saúde, em ordem de complexidade cres- 
cente, classificam-se em dois níveis: 

a) Elementar — a ser desenvolvido por Postos de Saúde que 
estarão subordinados a um Centro de Saúde 
ou Unidade Mista; 

b) Primário — a ser desenvolvido por Centros de Saúde ou 
Unidades Mistas. 

a) Nível Elementar 

Caracteriza-se pela prestação de serviços elementares de saúde, 
ações simples a serem executadas por pessoal auxiliar de enferma- 
gem, visando à assistência às comunidades de até 2.000 habitantes, 
com prioridade para as populações residentes nas áreas rurais e 
periféricas dos centros urbanos. 
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Em relação à hanseníase, poderão ser desenvolvidos a nível ele- 
mentar: 

— educação em saúde, 

— aplicação do BCG, 

— descobrimento de doentes, 

— tratamento dos doentes, 

— prevenção e tratamento de incapacidades. 

Torna-se imprescindível ao funcionamento das Unidades Elementa- 

res, a sua integração ao sistema de saúde da região, mediante es- 

treita vinculação às Unidades do nível Primário, responsáveis pelo 
atendimento dos casos não passíveis de solução a nível Elementar. 

b) Nível Primário 

O nível Primário constitui o segundo degrau do sistema regionali- 
zado, de complexidade crescente. 

Além das atribuições pertinentes ao nível Elementar, as Unidades 

de Saúde Pública classificadas em nível Primário (Centros de Saú- 
de e Unidades Mistas), devem oferecer assistência médica perma- 
nente, apoio logístico, treinamento e supervisão ao pessoal do ní- 

vel Elementar. 

Dependendo, ainda, do tamanho e desenvolvimento da comunida- 

de, o nível Primário poderá prestar atendimento sob a forma de in- 
ternação, o que determinará a seguinte subclassificação: 

o Primário sem internação (Áreas de 2.000 a 10.000 hab.) 

o Primário com internação (Áreas de 10.000 a 20.000 hab.) 

As comunidades que não comportarem Unidades com internação, 
serão assistidas, quando houver necessidade de hospitalização, pe- 

los hospitais existentes na área (públicos e privados) através do re- 
lacionamento previsto pelo Sistema. 
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Contando com médico generalista, pessoal de enfermagem, técni- 
cos de laboratório e agentes de saúde pública, as unidades de saú- 
de do nível Primário deverão desempenhar, além das ações de con- 
trole da hanseníase executadas a nível Elementar, as seguintes ati- 
vidades: 

o consulta médica 

o verificação de notificações 

o orientação terapêutica 

o exame bacteriológico 

o vigilância de contatos 

o investigação epidemiológica 

2. Serviços Especializados de Saúde 

As ações de Saúde mais complexas são da competência dos Ser- 
viços Especializados, gue através de entrosamento permanente, de- 
verão prestar atendimento especializado à clientela que dele neces- 
sitar, encaminhada pelos Serviços Básicos de Saúde. 

O atendimento especializado em hanseníase é realizado em Ambu- 
latórios Dermatológicos, Hospitais Gerais, Hospitais Especializados 

e Centros de Reabilitação. 

O tratamento será normalmente orientado sob regime ambulatorial, 
em qualquer das formas clínicas da hanseníase. Em situações es- 
peciais (perineurolise em casos rapidamente evolutivos, outras in- 
tercorrèncias clínico-cirúrgicas, intervenções reconstrutivas, obser- 

vação científica etc.), o tratamento deverá ser feito em regime hos- 
pitalar. 

Considerando-se os níveis de atendimento, suas atribuições e ade- 

quação profissional, propõe-se um programa educativo em relação 
à hanseníase, a ser desenvolvido nas Unidades de Saúde Pública, 
compatibilizando as ações educativas com as rotinas existentes. 
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OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS 

DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

As condições individuais de saúde são determinadas por um con- 
junto muito complexo de fatores, tais como nível sócio-econômico, 
condições de habitação, hereditariedade, influências do meio (fí- 
sico, biológico, cultural e social) que, de certa forma, escapam à 
ação do indivíduo. 

Outros fatores que interferem na saúde se relacionam com a manei- 
ra de se comportar das pessoas. Quando se busca, como é o caso 
da hanseníase, a recuperação da saúde do paciente e a prevenção 

da doença ou conservação da saúde do grupo familiar e da comu- 

nidade não se pode subestimar a importância dos fatores compor- 

tamentais, procurando agir sobre eles. 

Os fatores comportamentais que determinam as condições de saú- 
de constituem o campo específico da Educação em Saúde. 

A Educação em Saúde é o processo que tem como objetivo conse- 

guir dos indivíduos, ou dos grupos, aquisição ou mudança de com- 

portamentos relativos à Saúde. 

São objetivos específicos da Educação em Saúde: 

— Fazer com que os indivíduos considerem a saúde como um 
valor; 

— Estimular a utilização dcs Serviços de Saúde; 

Estimular os indivíduos a conseguirem saúde através de 
seus próprios esforços e ações. 
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Esses objetivos, que têm em vista o comportamento humano, abran- 
gem a área cognitiva, valorativa, afetiva e de ação. 

O comportamento na área cognitiva refere-se aos conhecimentos 
ou informações transmitidos e adquiridos. No caso da hanseníase 

refere-se a todo conhecimento referente à doença. 

Em relação à área valorativa, o comportamento significa a opção de 

ter saúde e não doença. 

Na área afetiva o comportamento refere-se ao grau de aceitação 

de um conceito ou fato. Refere-se à formação de uma atitude que, 
em geral, envolve um sentimento em relação a este conceito. 

O nível comportamental, de ação, envolve sempre atividades ou 
ações diretamente observáveis, como por exemplo: comparecimento 
voluntário dos familiares do doente para se submeterem ao exame 

dermato-neurológico periódico, para receberem a aplicação do BCG 
intradérmico, ou a adoção de determinadas práticas de higiene, re- 
comendadas nos Serviços. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA HANSENÍASE 

A busca de solução para o problema latente da rejeição que acom- 

panha a hanseníase, constitui um dos grandes objetivos da educa- 
ção em saúde nesta área específica. 

A meta final seria a correta conceituação popular, de tal maneira 
que as ações correspondentes aos níveis de promoção e proteção 
da saúde, de diagnóstico e tratamento imediato, tivessem apenas 
ao dificuldades naturalmente existentes em relação às demais 
doenças. 

Objetivo Geral 

Promover o entendimento pelos doentes, familiares e comunidade 
em geral, dos conceitos reais sobre hanseníase, de modo a facilitar 
a descoberta de novos casos, seu tratamento imediato, a prevenção 
de incapacidades e a recuperação social do indivíduo. 

Objetivos Específicos 

Em relação aos profissionais das Unidades de Saúde 

o Proporcionar-lhes conhecimentos e informações científicas atua- 
lizadas sobre hanseníase (etiologia, características da doença, 
formas de transmissão, tratamento etc.). 

o Orientá-los sobre aspectos psicológicos positivos da aceitação 
do doente e capacitá-los a transmitir essa aceitação aos doen- 
tes e familiares. 

o Capacitá-los a planejar, executar e avaliar as ações educativas 
no campo da hanseníase. levando em consideração os aspectos 
psicológicos e sociais da doença. 
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Em relação ao paciente 

o Dar-lhe informações corretas sobre hanseníase. 

o Motivá-lo de modo a preservar suas condições psíquicas, mini- 
mizando atitudes negativas. 

o Estimulá-lo para que compareça aos Serviços, submetendo-se 
aos exames de controle e tratamento indicado. 

o Incentivá-lo a desenvolver atividades de trabalho e lazer, com- 
patíveis com as suas capacidades. 

Em relação à família 

o Dar-lhe informações científicas sobre hanseníase. 

o Incentivar a apresentação periódica aos serviços para o exame 
dos comunicantes e aplicação de medidas preventivas. 

o Orientar os membros da família para que aceitem o doente e 
dêem-lhe condições de se integrar à vida familiar e social. 

Em relação à comunidade 

o Divulgar informações científicas sobre hanseníase e dar conhe- 
cimento sobre locais de tratamento (unidades de saúde, serviços 
previdenciários, clínicas de escolas médicas, outras entidades e 
clínicas particulares). 

o Orientar sobre problemas dos hansenianos e suas dificuldades 
de integração social. 

o Motivar a comunidade, em geral ou grupos específicos, a ofere- 
cerem aos doentes oportunidades de trabalho. 
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APLICAÇÃO DOS PRINCÍPIOS E TÉCNICAS 

DA EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA HANSENÍASE 

Para que um programa de educação para a saúde alcance seus ob- 
jetivos é necessário que se alicerce nos mesmos princípios que re- 
gem todo o aprendizado, isto é, somar interesses capazes de moti- 
var o indivíduo ou grupos a uma participação atuante. Sendo a Edu- 
cação para a Saúde um processo dinâmico de ensino-aprendiza- 
gem, através do qual o indivíduo ou o grupo aceita ou rejeita novas 
informações, novas atitudes e novas práticas, incorpora ou não um 
novo comportamento frente a um determinado problema de saúde, 
tem junto aos programas de hanseníase um papel relevante. 

Partindo desta premissa, seguem-se alguns pontos básicos que po- 
derão ajudar os profissionais da saúde no desenvolvimento de suas 
ações educativas: 

1. Credibilidade no trabalho que executam e valorização das pes- 
soas como seres humanos. 

2. Envolvimento do paciènte no processo educativo. 

3. Conhecimento dos modos de pensar e dos valores do paciente. 

4. Compreensão da reação do paciente à sua situação particular, 
seus anseios, suas dúvidas. 

5. Relacionamento, com o paciente, permeado de calor humano. 

6. Valorização do paciente, para que haja uma minimização de 
suas atitudes negativas e continuidade de suas motivações. 

As ações educativas, no Programa de Hanseníase, desenvolvem-se a 
nível individual, de grupo e de comunidade. 
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Nível Individual 

As ações educativas a nível individual são aquelas ações onde há - 
interação direta de indivíduo a indivíduo. 

Nestas relações pessoa a pessoa os responsáveis pelo atendimento 
devem estar atentos para: 

— Acomodar adequadamente o cliente. 

— Ouvir o que o cliente tem a dizer. 

— Ajudá-lo a dizer aquilo que ele não dirá sem ajuda. 

— Compreender as reações do cliente. 

— Ajudá-lo a superar o primeiro impacto do diagnóstico de hanse- 
níase, pois somente aceitando sua nova condição e assumindo 
corajosamente seu novo "papel" dentro da sociedade, é que po- 
derá alcançar uma situação de equilíbrio emocional. 

— Mostrar-se interessado em tudo que ele disser. 

— Insistir pacientemente sobre a importância do tratamento para 
a negativação da doença. 

— Ser cortês, não dar ordens, não se irritar. 

— Não dar conselhos; levar o paciente a achar soluções para o seu 
problema. 

— Tornar-se um elemento de ligação entre o paciente e o serviço 

de saúde. 

Nível de Grupo 

O trabalho educativo com grupos requer um levantamento das per- 
cepções e das motivações dos doentes e comunicantes. 

A partir desse levantamento a população-alvo deverá ser envolvida 
na programação das reuniões para a melhor aceitação do programa 
elaborado. Na hanseniase como em outros programas de saúde, os 
métodos mais eficazes a nível de grupo são: Discussão de grupo e 
Demonstrações, com utilização de recursos audiovisuais. 
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Discussão de Grupo 

O trabalho em grupo facilita a compreensão, aceitação, comunica- 
ção e aprendizagem. É mais rápido pois atinge de uma só vez muitas 
pessoas. 

Na discussão de grupo as questões a serem discutidas são selecio- 
nadas com base nas experiências, conhecimentos, necessidades e 
interesses dos participantes. 

Na discussão de grupo a nível familiar, vários aspectos podem ser 
abordados: 

— Combate a falsos conceitos. 
— Vantagens do tratamento ambulatorial. 
— Efeitos psicológicos e benefícios resultantes da permanência do 

doente com sua família. 
— Importância do BCG intradérmico. 

Demonstração 

De grande valor na hanseníase, a demonstração é o recurso mais 
importante na prevenção de incapacidades. 
Quatro fases são importantes na demonstração: 

Falar, 
Ouvir, 
Mostrar, 
Fazer. 

Estas demonstrações podem ser utilizadas na aprendizagem de téc- 
nicas simples como massagens das mãos, exercícios elementares, 
modificações simples e adaptação de instrumentos de trabalho, 
exercícios ativos para fortalecimento da musculatura do orbicular, 
uso de colírios lubrificantes. 

Todos os materiais necessários para a demonstração devem ser or- 
ganizados de maneira a facilitar a demonstração. 
A repetição da demonstração por elementos do grupo deve seguir 
aquela feita pelo instrutor. 

Necessário se faz uma supervisão detalhada por parte do instrutor, 
para a verificação em que medida a prática foi aprendida. 

Deve-se repetir a experiência até que se consiga execução correta. 

22 



Recursos Audiovisuais 

Através dos recursos audiovisuais pode-se mobilizar a população e 
estimular a sua participação. 

Ê necessário utilizá-los adequadamente. 

São eles: — Cartazes 

— Convites 

— Alto-falantes 

— Filmes 

— Slides 

— Álbuns Seriados 

— Dramatizações 

— Folhetos 

Cartazes 

Quando se utilizar o cartaz, deve-se lembrar que ele obedece os se- 
guintes critérios: 
Ser bem legível; 
Ter boa apresentação; 
Ter um número mínimo e suficiente de palavras; 
Ter um número mínimo e suficiente de figuras. 

Convites 

Se a reunião for para um pequeno número de pessoas, fazer convi- 
tes escritos, contendo: 

— Nome; 

— Endereço; 

— Dia da reunião; 

— Horário; 

— Local; 

— Assunto que vai ser tratado. 
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Alto-falante 

Para se usar o alto-falante, deve-se ter muito cuidado em relação a: 

— texto que vai ser lido; 
— clareza e boa redação; 
— voz da pessoa que vai ler (deve ser persuasiva e clara). 

Filmes e Slides 

Devem ser usados dentro do assunto. 
Os slides devem estar na ordem adequada à apresentação. 
Todo material deve ser preparado antes da reunião. 

Álbum Seriado 

O álbum seriado é uma seqüência de cartazes relacionados entre si, 
de forma a lançar a mensagem educativa. É de grande alcance, pois: 

— facilita a memorização; 
— é barato e fácil de fazer; 
— pode ser transportado facilmente. 

Dramatizações 

A dramatização estimula a participação da comunidade na solução 
dos seus problemas. 
Existem várias técnicas, podendo utilizar-se a seguinte; 

— Definir o objetivo da dramatização. 
— Traçar ou montar o roteiro. 
— Criar os personagens. 

Na apresentação, deixa-se como ponto central da peça o assunto 
que se quer discutir. 

Folhetos 

São utilizados, para divulgação do assunto: 

— Devem ser simples no conteúdo; 

— Letras bem legíveis; 
— Atraentes, despertando curiosidade no leitor; 

— Se possível, com ilustrações. 
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Nível de Comunidade 

Pode-se definir a educação da comunidade como o processo que 

tem por fim agir sobre o que a população acredita, sabe, pensa e 

faz, visando a produzir, em determinado sentido, modificação du- 
radoura da sua maneira de pensar e de agir. 

A modificação é o resultado de um processo bastante complexo. 
Tomada de consciência, despertar de interesse, aceitação e adoção, 
constituem diferentes fases desse processo. 

A população deve participar de forma crítica e consciente, não ape- 
nas na execução, mas também no diagnóslico e planejamento do 
programa a ser desenvolvido. 

Os participantes devem ser a maioria da população. 
A participação deve se fazer por meio de um grupo representati- 
vo da comunidade, e favorecer a toda população o acesso às de- 
cisões. 

A participação no planejamento, tem como objetivo assegurar a co- 
laboração de todos no desenvolvimento das atividades do progra- 

ma de Educação em Saúde na Hanseníase. 
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PRÉ-REQUISITOS PARA UM EFICAZ TRABALHO 
DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA HANSENÍASE 

Dentro de um programa de educação em saúde, em hanseníase, 
além de se considerar como essenciais o treinamento dos elemen- 
tos que exercerão as atividades educativas e a escolha de metodo- 
logia adequada e do conteúdo, são ainda pré-requisitos básicos: 

— aceitação do doente; 
— neutralização do temor da doença. 

No planejamento das atividades de Educação em Saúde, deve-se 
estar sempre atento para os aspectos psicológicos da interação que 
deve existir entre o profissional de saúde que vai educar e o edu- 
cando, no caso, o paciente. 

Especialmente na educação em hanseníase, falsos conceitos relati- 
vos à alta contagiosidade da doença, à sua incurabilidade e à com- 
pulsoriedade da internação do doente, tornam mais complexas as 
ações educativas, necessitando-se de um trabalho mais cuidadoso 
para se alcançar os objetivos desejados. 

Para o êxito das ações educativas propostas neste documento e que 
deverão ser desenvolvidas principalmente junto ao paciente e ao 
grupo familiar, deverão ser consideradas, além dos pré-requisitos 
mencionados acima, as seguintes situações: 

— a reação do paciente à sua situação particular; 

— as suas condições físicas e psicológicas, suas experiências pas- 
sadas; 

— seu ambiente social; 
— o tratamento de saúde a que está sendo submetido; 

— o meio onde o atendimento se processa. 

As ações de educação em saúde são compatíveis com todas as ati- 

vidades existentes nos diversos níveis de atendimento, diferindo 
apenas no conteúdo programático e no grau de interferência do pro- 

cesso de atendimento. 
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As ações educativas em hanseníasê descritas ao nível das Unida- 
des Elementares, a serem desenvolvidas por auxiliares de enferma- 
gem ou agentes de Saúde Pública, caracterizam-se principalmente 
pela técnica de entrevista, constituindo a orientação individualizada. 
O pessoal encarregado da supervisão, responsável pelo intercâm- 
bio entre os níveis Elementar e Primário, muito poderá contribuir 
para tornar mais fácil e agradável essa tarefa, incentivando quanto 
à elaboração de materiais educativos e promovendo discussões 
para solução dos problemas existentes. 

As maiores oportunidades de se aplicar a educação em hanseníase 
são dadas, em todos os níveis de atendimento, no momento da con- 
sulta, por isso a orientação individual é a técnica mais utilizada. 

A nível Primário, com maiores recursos humanos, técnicas de en- 
volvimento da comunidade para um trabalho de cobertura mais am- 
pla devem ser desenvolvidos, onde o uso de material audiovisual, 
adequado a nível local, tornará o assunto mais compreensivo. 

Os quadros demonstrativos apresentados a seguir, pretendem a 
compatibilização das ações educativas com as rotinas de hansenía- 
se desenvolvidas nas Unidades de Atendimento, utilizando-se dos 
profissionais de saúde que deverão relacionar-se, em dado momen- 
to, com o paciente, sua família e a comunidade. 

Para fins de simplificação, usaram-se as seguintes abreviaturas: 

P.S. — Posto de Saúde, nível Elementar 

C.S. — Centro de Saúde, nível Primário 

U.M. — Unidade Mista, nível Primário 
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COMPATIBILIZAÇÃO DAS AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM AS 

ATIVIDADES EXISTENTES NOS DIVERSOS NÍVEIS DE ATENDIMENTO 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nossa esperança é de que este documento seja um instrumento de 

trabalho efetivo de modo a propiciar, aos profissionais de saúde de 

todos os níveis, a formação e incorporação de atitudes educativas 

no desempenho diário das ações que lhes competem, conscienti- 

zando-se de que a Educação, como atividade de apoio, facilita o de- 

senvolvimento dos programas, fazendo com que as próprias pes- 

soas assumam responsabilidades pela sua saúde e do seu grupo 

A nossa satisfação é muito grande por termos realizado um traba- 

lho realmente integrado, entre a Secretaria Nacional de Ações Bá- 

sicas de Saúde, através da Divisão Nacional de Educação em Saú- 

de e a Secretaria Nacional de Programas Especiais de Saúde, atra- 

vés da Divisão Nacional de Dermatologia Sanitária, que se fez pre- 

sente e atenta em todas as oportunidades onde foi necessário seu 

abalizado parecer técnico. 

O conhecimento que temos, atualmente, do comportamento epide- 

miológico da hanseníase dá-nos a crença de que uma efetiva educa- 

ção em saúde, engajada como ação prioritária no Programa Nacio- 

nal de Controle da Hanseníase, será um dos fatores básicos para 

melhoria dos índices existentes em nosso país. 
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